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O governo e o Congresso insistem 

em se omitir ao não taxarem as 

plataformas internacionais que vendem 

diretamente ao consumidor final no 

Brasil produtos de até US$ 50 criando 

uma distorção competitiva inaceitável e 

trazendo consequências na redução de 

emprego e renda no Brasil.

Ao optar pela omissão, transferem 

empregos e renda para outros países, 

pois o comércio e o varejo são obrigados 

a pagar as taxas de importação e demais 

impostos para oferecer os mesmos 

produtos, enquanto essas plataformas 

podem vender diretamente ao consu-

midor final com isenção. A diferença no 

preço final dependendo do produto é 

próxima de 60%.

E ainda expõem o consumidor brasileiro, 

pois não estão sujeitos aos padrões de 

conformidade exigidos pelos institutos 

e entidades controladores de qualidade 

como é exigido pela nossa legislação 

comercial.

De forma míope, optam por criar um 

quadro desigual que afeta empregos 

e renda numa situação de competição 

inaceitável, ao criar uma condição artifi-

cial, que compromete o futuro e o longo 

prazo do País pelo benefício político de 

curto prazo.

Melhor e mais justo seria suspender a 

taxação de impostos no comércio para 

todos os produtos até a mesma faixa de 

preço.

Esse movimento, que começou orien-

tado para produtos de moda, calçados, 

cuidados pessoais e similares, avançou 

para inúmeras outras categorias envol-

vendo ótica, decoração, artigos para o 

lar, material de construção, equipamen-

tos eletrônicos e se espalha para outros 

setores.

Essa miopia estimula a ampliação da 

oferta de novos entrantes que se apro-

veitam do benefício, ao mesmo tempo 

que empresas brasileiras mudam suas 

operações para outros países, levando 

lojas, centros de distribuição, emprego e 

renda, para também se beneficiar dessa 

situação.

E a situação é ainda mais despropositada, 

pois o atual governo, no seu círculo mais 

central, estimulado pelas redes sociais, 

conta com a conivência dos partidos 

ligados ao governo anterior nessa inequi-

dade competitiva. Passado e presente 

comprometendo o futuro.

Artigo

Passado e presente 
comprometendo o futuro

Deu bom!

O Brasil recupe-
rou o desempe-
nho de alfabe-
tização que era 
observado antes 
da pandemia de 
Covid-19. Com 
isso, atingiu meta 
estabelecida pelo 
Ministério da Edu-
cação para o ano 
passado, no âmbi-
to do Compromis-
so Nacional Crian-
ça Alfabetizada.
De acordo com 
o ministro da 
Educação, Cami-
lo Santana, em 
2023, 56% das 
crianças brasilei-
ras alcançaram o 
patamar de alfa-
betização definido 
pelo Instituto Na-
cional de Estudos 
e Pesquisas Edu-
cacionais (Inep) 
para o 2º ano do 
ensino fundamen-
tal.

(82) 99333.6028

Deu ruim!
Um homem ficou 
ferido, na manhã 
de ontem, duran-
te uma explosão 
em um laborató-
rio de próteses 
dentárias localiza-
do no terceiro an-
dar de um prédio, 
na Rua Augusta, 
Centro de Maceió. 
Ele foi encami-
nhado com quei-
maduras para o 
Hospital Geral do 
Estado (HGE).

Marcos Gouvêa de Souza
Fundador e diretor-geral da Gouvêa Ecosystem e 

publisher da plataforma Mercado&Consumo

A Vigilância Sani-
tária apreendeu 
ontem 60 kg de 
carnes e lingui-
ças estragadas. 
Os alimentos 
estavam sendo 
comercializados 
em açougues na 
Ponta Grossa, em 
Maceió. Durante 
as visitas aos 
estabelecimentos, 
os fiscais encon-
traram as car-
nes jogadas em 
compartimentos 
sujos e mal refri-
geradas.



A
manhã, a Igreja Cató-
lica celebra o Santís-
simo Sacramento do 

Corpo e Sangue de Cristo. 
Em Maceió, a data é feriado 
municipal e – por essa razão 
– alguns estabelecimentos e 
serviços não funcionarão.

O Correio Alagoano 
traz os horários de funcio-
namento e os serviços que 
não estarão disponíveis ao 
público nesta data. Confira:

Em relação às agências 
bancárias, elas não estarão 
abertas para o atendimento 
presencial ao público neste 
dia 30. No dia 31, o atendi-
mento ocorre normalmente.

As casas lotéricas 
também fecharão na 
amanhã, voltando às ativi-
dades na 6ª feira.

A Aliança Comercial 
também divulgou um 
horário diferenciado para 
as lojas do Centro de Maceió 
para amanhã. O Comércio 
abrirá às 8h, mas fecha mais 

cedo que o horário normal: 
às 14h. Na 6ª feira, o Comér-
cio retoma o horário normal 
até as 17h. 

Os shoppings da cidade, 
mesmo diante do feriado, 
funcionarão normalmente. 
O Maceió Shopping abre 
às 10h e fecha às 22h. O 
Shopping Pátio, na parte 
alta da cidade, abrirá às 9h 
e fechará às 22h. O Parque 
Shopping também funciona 
das 10h às 22h. 

A Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos (CBTU) 
informou que não haverá 

circulação de veículos  
amanhã, voltando às ativi-
dades na 6ª feira.

O Tribunal de Justiça 
e o Ministério Público de 
Estado não funcionam 
amanhã nem na 6ª feira.

O governo de Alagoas 
também ampliou o feriado, 
decretando ponto facul-
tativo. Diante disto, as 
Centrais Já! - que reúnem 
diversos serviços públicos 
ao cidadão e funcionam nos 
shoppings – não abrirão 
amanhã e nem na 6ª feira.

O atendimento presen-

cial do Departamento 
de Trânsito de Alagoas 
(Detran/AL) será suspenso 
amanhã, mas retorna no dia 
31.

A Equatorial Alagoas 
também informou que os 
atendimentos presenciais 
estarão suspensos amanhã 
em Maceió, Murici, União 
dos Palmares, Arapi-
raca, Palmeira dos Índios, 
Penedo e Delmiro Gouveia. 
Nos demais municípios, 
o funcionamento será  
normal, no horário das 8h 
às 17h.
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As festas juninas ainda não chegaram, 

mas o clima está no ar. No Centro 

de Maceió, além das lojas invadidas 

por roupas, acessórios e decorações 

desta época que tem tudo a ver com 

a cultura nordestina, um ‘dançarino 

de rua’ chamava a atenção por quem 

passava pelo Calçadão do Comércio. 

Ao som de forró, ele dançava com 

sua boneca de pano em troca de 

agrados financeiros dos passantes.

Redação
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Veja o que abre e fecha 
no Dia de Corpus Christi
Feriado, Igreja Católica celebra o Santíssimo Sacramento do Corpo e Sangue de Cristo A Secretaria  de 

Estado da Fazenda de 
Alagoas (Sefaz) alerta 
aos contribuintes para o 
prazo de parcelamento 
ou quitação do Imposto 
sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores 
(IPVA) de 2024, para 
veículos automotores e 
motocicletas com placas 
de finais 7 e 8. Os proprie-
tários têm até 31 de maio 
para efetuar o paga-
mento.

O boleto estará exclu-
sivamente disponível no 
site da Fazenda (sefaz.
al.gov.br ), na seção 
“Espaço do Contri-
buinte”. Para emitir, 
selecione a opção “IPVA” 
e, em seguida, escolha 
“Emissão de Boletos”. 
Logo após, informe o 
Renavam e a placa do 
veículo. Ressaltamos que 
não haverá mais entrega 
pelos Correios.

O pagamento do 
imposto pode ser efetu-
ado em cota única ou em 
até 6 parcelas mensais e 
sucessivas. 

Imposto

IPVA de veículos 

com placas 7 e 

8 vencem na 6ª

Centro de Maceió tem horário especial amanhã: das 8h às 14h



O g o v e r n a d o r  d e 
A l a g o a s ,  Pa u l o 
D a n t a s  ( M D B ) , 

confirmou – em suas redes 
sociais – que o pagamento 
do reajuste salarial dos servi-
dores públicos de Alagoas 
será pago ainda no mês de 
maio, mas como o Projeto 
de Lei do Executivo havia 
sido aprovado apenas em 
1ª discussão na Assembleia 
Legislativa de Alagoas, o 
reajuste não entrou na folha 
salarial normal, sendo neces-
sária uma suplementar. É 
que a matéria precisa ser 
apreciada pelo Legislativo 
em 2 discussões.

Dantas destacou que o 
servidor pode ficar tranquilo 
que o valor referente a maio 
– os 5% do reajuste – serão 
pagos nesta folha suplemen-
tar, que deve cair nas contas 
dos funcionários públicos 
até a próxima sexta-feira. Já 
o salário, será pago hoje. 

De acordo com Paulo 
Dantas, o pagamento dos 
quase 100 mil servido-
res públicos do Estado de 
Alagoas vai injetar cerca de 
R$ 550 milhões na economia 
de Alagoas. 

Na 2ª feira passada, o 
governador ligou para o 
presidente da Assembleia 
Legislativa, Marcelo Victor 
(MDB), para que a Casa 
aprove o projeto em 2ª vota-
ção, garantindo os 5% do 
reajuste salarial. O Projeto de 
Lei foi aprovado em 1º turno 
no dia 15 de maio. 

Além de falar com 
Marcelo Victor, o chefe do 
Executivo entrou em contato 
com o líder do governo, o 
deputado estadual Silvio 
Camelo (PV). De acordo 
com Dantas, a matéria deve 
ser votada em 2ª discussão 
na sessão de hoje. “Tão logo 
seja aprovada, encaminha-
rei uma folha suplementar 
para a Sefaz [Secretaria de 
Estado da Fazenda] e vamos 
está pagando o reajuste até 

a próxima sexta-feira (31)”, 
disse o governador.

O reajuste salarial dos 
servidores públicos do 
Estado foi anunciado pelo 
governador em 1º de maio,  
Dia do Trabalhador. Ele 
garantiu a recomposição 
da inflação e um ganho real 
totalizando 5% já aplicados 
de 1 única vez na folha do 
mês de maio. “Poucos Esta-
dos vão ter a condição de 
promover um reajuste dessa 
natureza. É um investimento 
de mais de R$ 250 milhões. 
Isso é fruto de um esforço 

gigantesco da nossa equipe 
econômica, trabalhando 
sério com responsabilidade, 
transparência e respeito”, 
afirmou, na ocasião.

Ele ainda destacou que 
os servidores têm um papel 
muito importante na presta-
ção de serviços públicos ao 
cidadão e que por isso mere-
cem valorização. O cálculo 
que definiu o percentual 
levou em conta o comporta-
mento da receita do Estado, 
de modo a reajustar os rendi-
mentos sem comprometer o 
equilíbrio fiscal.
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Redação Uma ação da Polí-
cia Militar de Alagoas 
finalizou com apreen-
são de 45Kg de coca-
ína apreendidos no 
início desta semana. 
A ação foi do Batalhão 
de Operações Policiais 
Especiais (Bope). As 
assessorias da Secre-
taria de Segurança 
Pública (SSP) e da 
Secretaria de Estado 
de Ressocialização e 
Inclusão Social (Seris) 
também atuaram no 
caso.

A guarnição do 
Bope Comando foi a 
responsável por reali-
zar a abordagem a 
um veículo no bairro 
Levada, em Maceió. 
O automóvel era um 
Renault Captur, possi-
velmente abandonado 
na região do Mercado 
e com placa clonada. 
No interior do carro 
h a v i a  u m a  m a l a 
contendo 45 table-
tes, cada um pesando 
cerca de 1Kg de uma 
substância aparen-
tando ser cocaína. O 
material foi levado à 
Central de Flagrantes, 
na Capital.

Ninguém foi preso 
na ação, mas a Polícia 
Militar reforça que a 
população pode auxi-
liar as forças de segu-
rança no combate ao 
crime. 

Informações sobre 
o paradeiro de suspei-
tos ou cometimento 
de ilícitos podem ser 
repassadas de forma 
anônima por meio 
do Disque Denúncia. 
O número é o 181 e a 
ligação é gratuita.

Maceió

Operação 

apreende 

cerca de 45kg 

de cocaína 

A Superintendência de 
Prevenção em Desastres 
Naturais (SPDEN) da Secre-
taria de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Hídricos (Semarh) emitiu 
avisos hidrológicos e mete-
orológicos para Alagoas, 
destacando que hoje será 
um dia de chuvas em todas 
as regiões do Estado, em 
especial na Zona da Mata, no 
Litoral, inclusive na região 
metropolitana de Maceió.

As condições climáticas 
favorecem o aumento de 
nebulosidade estratiforme 
sobre a costa leste da região 
Nordeste do Brasil e áreas 
oceânicas próximas. Este 
padrão no escoamento 
em baixos níveis favorece 
a persistência de chuva 
mais contínua no Litoral e 
Zona da Mata do Estado de 
Alagoas nas próximas 48 
horas.

“Salientamos que a 

população se atente ao 
aviso, e siga as orientações 
da Defesa Civil, Corpo de 
Bombeiros e autoridades das 
regiões. O volume de chuvas 
podem gerar riscos, como 
alagamentos, em regiões 
com deficiência de drena-
gem urbana, e deslizamen-
tos de terra em encostas”, 
informou a meteorologista 
da Sala de Alerta da Semarh, 
Bárbara Alves.

A Semarh faz um moni-

toramento contínuo das 
condições hidrometeoro-
lógicas, fornecendo atuali-
zações e alertas conforme 
necessário. A população 
pode acompanhar diaria-
mente a previsão do tempo e 
o monitoramento dos níveis 
dos rios através do http://
www.semarh.al.gov.br/
tempo-e-clima/previsao e 
http://www.semarh.al.gov.
br/tempo-e-clima/monito-
ramento-hidrologico.

Clima

Semarh alerta para chuvas hoje 
em todas as regiões do Estado

Dantas: reajuste salarial 

sairá em folha suplementar
Executivo, Projeto de Lei do governo havia sido apreciado na ALE em 1º discussão

Paulo Dantas afirma que reajuste não compromete o equilíbrio fiscal



A    umenta o número de 
jovens, entre 14 e 24 
anos, que não traba-

lham, não estudam nem 
buscam trabalho, no Brasil. 
Se nos 3 primeiros meses 
de 2023 o contingente de 
jovens “nem-nem” somava 
4 milhões de pessoas, no 
mesmo período deste ano 
alcançou 5,4 milhões. 

O levantamento foi 
feito pela Subsecretaria de 
Estatísticas e Estudos do 
Trabalho, do Ministério do 
Trabalho e Emprego. Os 
dados foram divulgados 
durante o evento Emprega-
bilidade Jovem, promovido 
pelo Centro de Integração 
Empresa-Escola (CIEE).

A subsecretária de 
Estatísticas e Estudos do 
Ministério do Trabalho e 

Emprego, Paula Montagner, 
disse que esse crescimento 
se deve a vários fatores e 
atinge, principalmente, as 
mulheres, que representam 
60% do total desse público. 
“Há muita dificuldade de 
as mulheres entrarem no 
mercado de trabalho, em 
especial, mulheres jovens. 
Por outro lado, há esse apelo 
para que as jovens busquem 
alguma outra forma de 
ajudar a sociedade, que é ter 
filhos mais jovens, além de 
um certo conservadorismo 
entre os jovens que acham 
que só o marido trabalhando 
seria suficiente”, disse.

A subsecretária acres-
centou que isso faz com que 
elas entrem mais tarde no 
mercado de trabalho e, com 
menos qualificação, tenham 
mais dificuldade em conse-
guir emprego de melhor 
remuneração salarial.

Para tentar diminuir 
o universo de jovens que 
deixam o ensino médio, 
o governo federal lançou 
recentemente o programa 
Pé-de-Meia, que oferece 
incentivo financeiro para 
jovens de baixa renda 
permanecerem matricula-
dos e concluírem essa etapa 
do ensino.

O programa prevê o 
pagamento de incentivos 
anuais de R$ 3 mil por bene-

ficiário, chegando a até R$ 
9,2 mil nos 3 anos do ensino 
médio, com o adicional de 
R$ 200,00 pela participa-
ção no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) na 
última série. Mas, segundo 
Paula Montagner, os efeitos 
desse programa entre os 
jovens só poderão ser senti-
dos nos próximos anos.

Cerca de 17% da popu-
lação brasileira é formada 
por jovens entre 14 e 24 anos, 

que somam 34 milhões 
de pessoas. Desse total, 14 
milhões de jovens tinham 
uma ocupação no 1º trimes-
tre deste ano. Dentre os 
jovens ocupados, 45% esta-
vam na informalidade, o que 
corresponde a 6,3 milhões 
de indivíduos. Essa porcen-
tagem, segundo Paula 
Montagner, é maior do que a 
média nacional, atualmente 
em 40%. “A informalidade 
tem a ver com o fato dos 
jovens trabalharem predo-
minantemente em micro e 
pequenas empresas. Jovens 
que vão muito cedo para o 
mercado de trabalho e não 
vão na condição de apren-
dizes; na maioria das vezes 
não têm uma situação de 
contratação formalizada. 
Quase sempre eles estão 
trabalhando como assalaria-
dos, sem carteira de trabalho 
assinada”, explicou.
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Elaine Patricia Cruz

Agência Brasil

MTE mostra dificuldade de mulheres entrarem no mercado de trabalho

Jovens que não estudam nem 
trabalham chega a 5,4 milhões
“Nem-nem”, Levantamento é da Subsecretaria de Estatísticas do Ministério do Trabalho e Emprego

Das 469 cidades afetadas 
pela tragédia climática no 
Rio Grande do Sul, apenas 
15 conseguiram habilitar, 
até o momento, seus mora-
dores para receber o Auxílio 
Reconstrução do governo 
federal, no valor de R$ 5,1 
mil.

Segundo balanço do 
Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regio-
nal, um total 44.592 famílias 
haviam sido habilitadas 
para receber o benefício no 
estado. Com isso, os respon-
sáveis por essas famílias já 
podem fazer a confirmação 

dos dados e serem encami-
nhados para pagamento. 
Desse total, mais de 42,5 
mil são de Canoas. Outras  
2.020 famílias das cidades 
de Arambaré, Bom Princí-
pio, Colinas, Cruzeiro do 
Sul, Dois Lajeados, Feliz, 
Harmonia, Imigrante, Laje-
ado, Nova Bassano, Rolante, 
Sapiranga, Sapucaia do Sul e 
Triunfo.

Procurada, a Federação 
das Associações de Muni-
cípios do Rio Grande do 
Sul (Famurs), que repre-
senta todas as 497 cidades 
gaúchas, admitiu que o 

número de municípios que 
fizeram o cadastro para o 
auxílio ainda é reduzido, 
mas diz “não ter o controle” 
desse processo. A entidade 
informou que vai dispa-
rar uma pesquisa sobre o 
tema para “saber quais as 
dificuldades encontradas e 
quais as necessidades mais 
urgentes”, e que muitas 
prefeituras não “têm nem 
funcionários para isso [fazer 
o cadastro para o auxílio]”. 
O resultado dessa consulta 
deve ser concluído em 2 dias.

O coordenador-ge-
ral da entidade, Professor 

Nado, explica que a falta de 
estrutura, agravada pelas 
consequências da própria 
enchente, criam um desafio 
adicional para responder as 
solicitações com velocidade.

“Existe uma série de 
variáveis. Algumas pessoas 
não têm documentos, não 
estão tendo acesso até 
mesmo a computador [para 
confirmar cadastro]. Nós 
temos prefeituras que não 
existem mais, a estrutura 
de Roca Sales, a estrutura 
de Muçum, de Eldorado do 
Sul, Cruzeiro do Sul, para 
citar alguns, não têm nem 

sede mais. É um quadro 
complexo, e todas as solici-
tações hoje que o governo 
federal, que o governos esta-
dual faz, que são importan-
tes, que é necessário, é tudo 
via sistema. Isso esbarra. E 
nas cidades maiores tem 
um contingente [muito 
grande]. Em São Leopoldo, 
temos praticamente 100 mil 
pessoas atingidas. Então, 
num curto prazo, de uma 
semana ou nem isso, quando 
foi anunciado de forma deta-
lhada. Estão todos correndo 
contra o tempo”, ponderou 
o dirigente.

Enchentes

No Rio Grande do Sul, falta de estrutura 
atrasa cadastros no Auxílio Reconstrução



H
avia uma discussão, 
que inclusive repercu-
tiu nacionalmente por 

conta de uma reportagem 
de O Globo, sobre o destino 
do processo de falência do 
grupo João Lyra: um dos 
maiores do setor sucroalcoo-
leiro de Alagoas. O processo 
poderia sair do Tribunal de 
Justiça de Alagoas, por conta 
do impedimento da maio-
ria dos desembargadores, e 
acabar indo para o Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
como prevê a Constituição 
Federal diante de casos em 
que há este tipo de impedi-
mento da maioria. 

Porém ontem houve o 
“desimpedimento” de 11 
desembargadores do Tribu-
nal de Justiça. Diante disto, 
o processo bilionário de 
falência da Laginha Agroin-
dustrial, conglomerado de 
açúcar e álcool que faz parte 
do grupo João Lyra, continu-
ará na instância estadual. 

De acordo com o TJ/AL, 
houve uma atualização dos 
impedimentos e suspeições 
e, atualmente, 11 desembar-
gadores poderão analisar o 
caso. Caso fosse remetido 
ao STF, como era esperado 
nos bastidores, este seria o 
1º processo de insolvência 
de empresa a chegar à Corte 
constitucional do Brasil. O 
processo envolve a disputa 
pela herança de uma das 
mais tradicionais famílias 
do Estado, com posições 
importantes tanto na elite 
política quanto econômica 
do Estado, uma vez que 
João Lyra é o pai de Thereza 
Collor e Lourdinha Lyra, 
que já foi vice-prefeita de 
Maceió. 

Lyra é pai de 6 filhos e 
ficou conhecido por ser um 
dos deputados federais mais 
ricos do país. Ele chegou 
a disputar o governo de 
Alagoas, mas foi derrotado 
pelo ex-governador Teoto-
nio Vilela Filho (PSDB), em 
uma disputa histórica. Toda-
via, o conglomerado que deu 

origem à fortuna pessoal do 
empresário falecido enfren-
tou problemas financeiros 
graves e acabou pedindo 
recuperação judicial em 
2008. Além das questões 
inerentes ao próprio grupo, 
ele ainda foi afetado pela 
crise financeira internacional 
daquele ano. O grupo teve a 
falência decretada em 2014, 
no processo que tramita no 
Tribunal de Justiça. 

O processo de falência 
da Laginha Agroindustrial 
envolve R$ 1,9 bilhão em 
dívidas, conforme a presta-
ção de contas entregue em 
abril de 2023 pelo adminis-
trador-judicial: o escritório 
Telino & Barros. De acordo 

com O Globo, “petições 
do próprio administrador 
fariam referência a uma 
dívida tributária federal de 
R$ 3,4 bilhões, sem contar 
dívidas em discussão com 
a Receita de Alagoas e com 
Minas Gerais”. 

Ao analisar o pedido 
da PGFN, o atual relator 
do processo na 2ª instân-
cia, desembargador Carlos 
Cavalcanti Filho, escreveu 
que “após levantamento 
realizado por esta Relatoria, 
foram verificadas declara-
ções de impedimento ou 
suspeição por pelo menos 
13  dos atuais 17  Desem-
bargadores membros deste 
Tribunal de Justiça”.

O Globo ainda desta-
cou, em sua reportagem, 
que: “o caso fica ainda 
mais complexo porque se 
mistura com o inventário 
de Lyra, marcado por uma 
disputa familiar. A empre-
sária Maria de Lourdes 
Lyra, também conhecida 
como Lourdinha e inven-
tariante do processo, está 
em lado oposto de Thereza 
Collor e outros 3 irmãos. A 
escolha do administrador-
-judicial da massa falida é 
um dos pontos de discór-
dia”.

Para Henrique Ávila, do 
escritório Sérgio Bermudes 
Advogados, que defende 
Thereza Collor, os 3 irmãos 
e a mãe deles no processo, 
o melhor para o caso seria 
mesmo ir para o STF. 
Embora a questão tenha 
sido suscitada pela PGFN, 
e não seja um pedido dessa 
parte dos herdeiros, a ideia 
é apoiar esse caminho. 
Resta saber se a parte de fato 
entrará com essa questão na 
Justiça.
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Na manhã de ontem, a 
Polícia Federal deflagrou 
uma operação contra suspei-
tos de extração ilegal de 
minerais de uma pedreira 
clandestina na Terra Indí-
gena Wassu-Cocal, em 
Joaquim Gomes, no interior 
de Alagoas. Ao todo, foram 
cumpridos 2 mandados de 
busca e apreensão.

A ação faz parte da 2ª fase 
da Operação Paralelogramo.

A PF cumpriu manda-
dos expedidos pela 7ª Vara 
Federal de União dos Palma-
res, em Alagoas, assim como 
a intimidação dos responsá-
veis pela extração, além de 
entregarem a decisão judi-
cial que os proibiu de acessa-
rem o local da pedreira.  

Durante a operação, uma 
pessoa foi presa em flagrante 
por porte ilegal de arma.

Segundo as investiga-
ções, uma empresa teria 
instalado uma pedreira clan-
destina no local, de onde reti-
ravam ilegalmente pedras e 
comercializavam o material 
em forma de paralelepípe-
dos. 

Os responsáveis pode-
rão responder pelos crimes 
previstos no art. 55, da Lei nº 
9.605/98, combinado com o 
art. 2º, da Lei nº 8.176/91, na 
forma do art. 70 do Código 
Penal Brasileiro.

De acordo com informa-
ções extraoficiais, um dos 
envolvidos é vereador no 
interior do Estado. A PF foi 

até a residência do edil e ele 
teria sido levado – em uma 
viatura – até um depósito 
de construção, do qual ele é 
dono, e os policiais acessa-
ram diversos documentos.
Ele teria chegado a a ser 
preso e  levado para a sede da 
PF em Maceió, no Jaraguá. 
Ele seria o suspeito preso por 
porte ilegal de arma.

Operação Paralelogramo

Polícia Federal coíbe extração ilegal de 
minérios em terra indígena de Alagoas

Redação
Com informações de O Globo

Justiça, Por conta de impedimentos de desembargadores, processo poderia subir para o STF

Caso da falência do grupo João 
Lyra permanece no TJ de AL

Usina Laginha faz parte do Grupo JL, conglomerado sucroalcooleiro



O Governo de Alagoas, 

através da Secretaria de 

Estado do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comér-

cio e Serviços (Sedics) e da 

Agência de Fomento Desen-

volve, lançou uma nova 

linha de crédito destinada 

a micro, pequenas e médias 

empresas administradas 

por mulheres. Denominada 

Crédito da Mulher, essa 

linha oferece empréstimos 

de até R$ 100 mil com condi-

ções mais vantajosas que as 

do mercado, com prazo de 

pagamento de até 36 meses.

Destinado a mulheres 

que atuam em atividades 

produtivas ou de prestação 

de serviços, tanto urbanas 

quanto rurais, o Crédito da 

Mulher abrange pessoas 

físicas e microempreende-

doras individuais dentro 

do Programa Nacional de 

Microcrédito Produtivo 

Orientado (PNMPO).

Para a secretária Alice 

Beltrão, a iniciativa é um 

passo importante para 

promover a liberdade 

econômica e individual 

das mulheres em Alagoas. 

“Em um governo em que as 

mulheres são maioria no 1º 

escalão, temos um compro-

misso em criar e fortalecer 

políticas públicas para as 

alagoanas. Essa linha de 

crédito, uma promessa de 

campanha do governador 

Paulo Dantas, vem para 

alavancar o empreendedo-

rismo feminino em Alagoas 

e empoderar nossas mulhe-

res”, destacou.

Interessadas podem 

obter mais informações e 

solicitar o crédito entrando 

em contato com a Desen-

volve pelo site www.

desenvolve-al.gov.br, pelo 

telefone (82) 3315-3468, via 

WhatsApp (82) 98833-5856 

(MEI/Informal) e (82) 98145-

8393, ou pessoalmente na 

sede da Agência em Maceió. 

Atendimentos presenciais 

também estão disponíveis 

nas Salas do Empreende-

dor em diversas cidades do 

estado, incluindo Arapi-

raca, Penedo e União dos 

Palmares. No site da Desen-

volve/AL, as informações 

detalhadas sobre as linhas 

de crédito, incluindo taxas, 

prazos e documentação.

O 
secretário de Segu-

rança Pública de 

A l a g o a s  F l á v i o 

Saraiva afirmou – durante a 

solenidade de formatura dos 

policiais militares –  que o 

governo de Alagoas planeja, 

para em breve, mais um 

concurso para a corporação 

e para a estrutura da Segu-

rança Pública.

De acordo com Saraiva, 

o governo estadual tem 

trabalhado, inclusive com 

a garantia da secretária 

de Planejamento, Paula 

Dantas, de que já nos próxi-

mos meses “será anunciado 

concurso para a Polícia Mili-

tar”.“Realizamos o maior 

investimento em Segu-

rança Pública da história e 

os resultados apareceram. 

Já informo também que 

em janeiro incia o curso 

de formação dos delega-

dos (da Polícia Civil), que 

foram aprovados no último 

certame”, destacou.

Ainda não há detalhes 

em relação à quantidade 

de vagas, nem outras infor-

mações a respeito do futuro 

concurso para a PM.

A intenção da realização 

de um novo concurso para a 

PM se encontra indicada na 

Portaria da SSP 1704 de 2023, 

que instituiu o Plano Esta-

dual de Segurança Pública 

e Defesa Social de Alagoas 

para 2023-2030.

Além da previsão de 

novos editais para o reforço 

das forças policiais estadu-

ais, o documento contém a 

indicação da regionalização 

das vagas dos concursos.

Segundo o últ imo 

concurso PM, realizado em 

2021, para ingressar nas 

carreiras de soldado e oficial, 

o candidato deveria possuir 

o nível médio completo. 

Além disso, era necessário 

possuir idade entre 18 e 30 

anos e estatura entre 1,65 m 

(se homem) ou de 1,60 m (se 

mulher).

No momento, o salário 

inicial de um soldado é de 

R$5.516,71. A remuneração 

do aprovado no concurso 

de oficiais da PM conta 

com valores referentes às 

formações, até o ingresso 

no quadro de 2º tenente, 

quando chega a R$ 11,4 mil.

O r g a n i z a d o  p e l o 

Cebraspe, o último concurso 

público para a Polícia Mili-

tar de Alagoas ofertou 1.060 

vagas, sendo 60 oportuni-

dades para oficiais e 1.000 

vagas para soldados.

Em Tempo Notícias

Recursos

Desenvolve: novo crédito impulsiona 

empreendedorismo feminino em AL

Os Microempre-
endedores Individu-
ais (MEIs) têm até o 
dia 31 de maio para 
enviar a Declaração 
Anual de Faturamento 
do Simples Nacional 
(DASN-SIMEI) .  O 
DASN é obrigatório a 
todo MEI em atividade 
e constar todo o fatura-
mento bruto obtido pelo 
Microempreendedor 
no ano anterior, no caso, 
2023. A ausência da 
declaração pode trazer 
consequências para 
o MEI, além do valor 
cobrado pelo atraso no 
envio.

Os MEIs de Maceió 
que ainda não fize-
ram a Declaração, 
possuem dúvidas ou 
precisam fazer pela 
primeira vez podem 
contar com o apoio e a 
orientação gratuita da 
Sala do Empreendedor 
durante este período. 
Basta procurar um dos 
postos de atendimento 
em Maceió, agendar e 
acessar o serviço gratui-
tamente das 8h às 17h, 
até o dia 31.

O agendamento 
para o atendimento 
presencial da Sala do 
Empreendedor, que 
funciona no Centro, na 
Rua Pedro Monteiro, 
47, na sede da Secretaria 
Municipal de Fazenda 
(Sefaz) pode ser feito 
no site online.maceio.
al.gov.br.

Já o atendimento 
nos postos das Centrais 
Já!, no Shopping Farol, 
Maceió Shopping e 
no Antares/Benedito 
Bentes, deve ser agen-
dado em https://agen-
damento.seplag.al.gov.
br/.

Simples Nacional

Prazo para o 

envio da DASN 

do MEI termina 

na 6ª feira

Redação

Flávio Saraiva, Paulo Dantas e Paula Dantas buscam realizar certame

Governo deve anunciar em 
breve concurso para a PM
Segurança, Anúncio foi feito pelo secretário Flávio Saraiva, mas ainda não há data
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O  t é c n i c o  D a n i e l 
Paulista, do CRB, fez uma 
projeção sobre os confron-
tos com o Fortaleza, na deci-
são da Copa do Nordeste. 
Para o treinador, a equipe 
cearense vive um momento 
de evolução na temporada, 

mas ele fez questão de 
destacar os duelos recen-
tes do time regatiano com 
Ceará e Bahia.

- Teremos duas grandes 
partidas. Já enfrentamos o 
Fortaleza esse ano, enfren-
tamos o Ceará e o Bahia. 
O momento do Fortaleza, 
hoje, também é outro. É 
outra equipe, que se ajus-

tou, talvez se reinventou 
no momento porque tava 
num momento de oscilação 
no início, mas se encontrou. 
Mas o CRB tem sido muito 
competitivo com qual-
quer equipe. Estão, vamos 
procurar fazer dois grandes 
jogos e quem sabe continuar 
nesse momento maravi-
lhoso que estamos vivendo 

para conquistar um título 
inédito, que a torcida com 
certeza deseja, e estamos 
trabalhando e vamos fazer 
de tudo para tentar conquis-
tar.

As partidas finais da 
Copa do Nordestão estão 
agendadas para os dias 5 
e 9 de junho. O jogo de ida 
terá o mando de campo do 

Fortaleza. A volta será em 
Maceió.

Antes do primeiro jogo 
da final do Nordestão, o 
CRB entra em campo pela 
oitava rodada do Brasileiro. 
Domingo, o time do técnico 
Daniel Paulista enfrenta a 
Ponte Preta, às 16h, no Está-
dio Moisés Lucarelli, em 
Campinas.

O CSA es tá  sem 
executivo de fute-
bol. Na tarde de 

ontem, Rodrigo Pastana 
confirmou que entregou o 
cargo no clube azulino.

A decisão de Pastana 
pegou muita gente de 
surpresa. Após a derrota 
para o São Bernardo, por 
2 a 0, no último domingo, 
a diretoria se reuniu, e, na 
2ª feira passada, o execu-
tivo fez um apelo ao torce-
dor pedindo convicção no 
trabalho que vem sendo 
desenvolvido.

O  motivo da saída de 
Rodrigo Pastana foi a insa-
tisfação por não ter auto-
nomia para comandar o 
departamento de futebol, 
o que teria sido assegurado 
no momento do acerto com 
ele.

Pastana foi contratado 
para auxiliar o futebol do 
CSA, embora à distância, 
ainda na gestão do ex-presi-

dente Rafael Tenório. Após 
um acerto com a nova dire-
toria, ele se apresentou ao 
clube no dia 15 deste mês 
com a missão de ajustar o 
planejamento da Série C.

Ele participou, inclu-
sive, da reformulação do 
elenco e da contratação de 
dois técnicos: Cristian de 
Souza e Higo Magalhães.

No entanto, os maus 
resultados em campo, 
aliado à crise política 
instaurada no clube, fize-
ram o novo trabalho de 
Rodrigo Pastana no CSA 
ser marcado pela saída 
precoce.

Contexto 
A pressão no ambiente 

azulino aumentou após a 
6ª partida seguida do CSA 
sem vitória na Série C. 
Logo após a derrota para 
o São Bernardo, domingo, 
a diretoria se reuniu com o 
departamento de futebol e 
a comissão técnica e cobrou 
mudança de postura da 
equipe.

Impaciente com os 
maus resultados, a torcida 
tem se mobilizado nas redes 
sociais para cobrar uma 
reação do time, que não 
vence desde o dia 7 de abril, 
quando derrotou o CSE na 
Seletiva da Copa do Brasil.

No início da tarde da 
2ª passada, o executivo de 

futebol, Rodrigo Pastana, 
havia mandado um recado 
para a torcida. Em tom de 
apelo, disse que não era 
mais momento de mudan-
ças drásticas. Pelo contrá-
rio, pediu paciência e fez 
um alerta: “Ou nós temos 
convicção no trabalho que 
estamos fazendo e temos 

mais um pouquinho de 
tranquilidade e calma pra 
que a gente seja mais asser-
tivo, pra que faça mais 
contratações pontuais, pra 
que a gente tenha, real-
mente, paz pra trabalhar, 
ou nós todos, sem exceção, 
vamos chorar no fim do 
ano”.

Novo capítulo. Executivo de futebol do alvirrubro desiste do cargo após pressão por baixo desempenho

Rodrigo Pastana surpreende 
e deixa seu posto no CSA

GE

Augusto Oliveira/Ascom CSA
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Daniel Paulista projeta final da Copa do 
NE: “Teremos duas grandes partidas”

Futebol

GE

Pastana retornou ao Galo no dia 15 deste mês com a missão de ajustar o planejamento da Série C



Mostra de

Extensão 

da Uncisal

Universitária 

promove Talk

H
oje, o aconchegante espaço do Bistrô Farol, em Maceió, se 

transforma em um palco de emoções profundas e melodias 

envolventes. A cantora e compositora alagoana May Honorato 

apresenta um show especial de lançamento do EP ‘Estranho Fami-

liar’, um trabalho que mergulha nas profundezas da alma humana 

e convida o público a uma jornada de autodescoberta por meio da 

música. A apresentação começa às 20h.

Disponível em todas as plataformas digitais, o EP nasceu ainda em 

meio às incertezas da pandemia. ‘Estranho Familiar’ é um convite 

à introspecção e um mergulho nas questões internas que afloraram 

durante o período de reclusão. Com letras que abordam a solidão, 

o amor, a força feminina e a autoinvestigação, May Honorato nos 

presenteia com um trabalho musical visceral e tocante.

O show promete ser uma experiência única, um encontro íntimo entre 

a artista e o público. Acompanhada pelo guitarrista Del Cavalcanti e 

pelo tecladista Jâneo Amorim, May Honorato apresentará as canções 

do EP em arranjos inéditos, especialmente pensados para o ambiente 

do Bistrô Farol.

Estranho Familiar

A artista, que também é médica, construiu ‘Estranho Familiar’ a partir 

das mudanças sociais experimentadas nos últimos anos, amparada 

pelo conceito freudiano “unheimlich”, traduzido como “inquietante 

familiar”. De maneira simplista, pode-se dizer que o conceito trata 

de um fenômeno em que algo pessoal retorna com estranhamento à 

consciência. 

“Esse estranhamento do (não-sabido) familiar foi o que mais ocorreu 

durante os dois anos da pandemia em que tivemos que nos voltar 

para os nossos interiores, nossas casas e dinâmicas familiares onde 

nos deparamos com nossas maiores inquietudes e desafios”, recorda 

a compositora.

Da ideia surgiram 8 faixas, sete escritas por May e uma instrumental, 

composta especialmente para Estranho familiar pelo diretor musical 

do projeto, o pianista alagoano Jâneo Amorim.

Nascida no interior de Alagoas, na cidade de Viçosa, May Honorato é 

uma cantora e compositora alagoana que vem conquistando o cenário 

musical com sua voz marcante e letras profundas. Suas canções explo-

ram temas diversos e exprimem sensibilidade e autenticidade. Além 

de ‘Estranho Familiar’, a artista lançou, em 2020, o álbum ‘Clarão’, 

que passeia pelas memórias de sua cidade natal e a poesia popular 

herdada do pai, o poeta Audálio Honorato.

May Honorato leva show 

intimista ao Bistrô Farol
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Fatos na Mira

A Universidade 

Estadual de Ciências 

da Saúde de Alagoas 

(Uncisal) promove 

a Mostra de Exten-

são Universitária no 

formato de Talk Show. 

Marcado para o dia 5 

de junho, das 10h às 

12h, no Mega Auditó-

rio da Universidade, 

o evento promete ser 

um espaço dinâmico 

para a exposição e 

troca de experiências 

entre os participan-

tes dos programas e 

projetos de extensão, 

além da participação 

de convidados. 

A pró-reitora de 

Extensão da Uncisal, 

Margareth Tavares, 

descreve o evento 

como uma oportuni-

dade única para os 

Programas/Projetos de 

Extensão mostrarem 

os produtos gerados e 

as ações em andamen-

to/futuras. 

“Será um bate-papo 

com os convidados, 

seguido por uma 

rodada de conversa”, 

explica.

Entre os convida-

dos estão Leonardo 

Fireman, professor e 

coordenador do curso 

de Publicidade e Pro-

paganda da Unima/

AL, abordando “A 

importância da comu-

nicação”; e Elton Oli-

veira, pesquisador e 

professor em Políticas 

Públicas de Inovação 

na Saúde, falando 

sobre “Os caminhos 

da pesquisa”. 

A internet está 

desaparecendo aos poucos

Nem tudo que está online é eterno. 

Se bateu aquela nostalgia e você 

não está conseguindo encontrar um 

site que acessava sempre em 2013, é 

provável que ele tenha sumido para 

sempre.

Quase 40% de todos os sites que 

estavam disponíveis há 10 anos são 

impossíveis de serem encontradas 

hoje.

Além disso, 1/4 de todas URLs que 

existiram entre 2013 e 2023 desapare-

ceram completamente da internet.

Só acredita vendo? Então veja. Tente 

entrar nesses sites: clubpenguin.com; 

orkut.com.br; vine.com; fotolog.com.

br. 

“Decadência digital.” Esse é o termo 

que os pesquisadores criaram para 

o encolhimento do mundo virtual, 

quando os links mais acessados de 

determinada época simplesmente 

param de funcionar.

Entre notícias, artigos da Wikipé-

dia, sites do governo, tweets e redes 

sociais inteiras, esse movimento faz 

parte de uma espécie de processo de 

reciclagem do ambiente online. Por 

exemplo, 8% dos sites que estavam 

no ar no ano passado já não podem 

ser acessados, e 20% dos tweets de-

saparecem poucos meses após serem 

postados — seja porque a conta ficou 

privada, foi suspensa ou deletada.

Com conteúdos antigos desapare-

cendo, fica mais difícil de verificar 

informações e encontrar dados con-

fiáveis. Sem evidências disponíveis, 

crescem as brechas para a divulga-

ção de fake news sobre o passado.

Mais de 2 milhões de artigos científi-

cos, páginas de notícias antigas e até 

decisões da Suprema Corte dos EUA 

estão com o famoso ERROR 404: 

Page Not Found.



S uplementos alimenta-
res, facilmente encon-
trados no mercado, 

prometem aumentar os 
músculos, dar mais energia e 
até eliminar as gordurinhas 
extras. Por conta de tantas 
promessas, muitas pessoas 
utilizam esses produtos sem 
receita ou indicação médica, 
acreditando que irão rapi-
damente aumentar o 
desempenho, inclusive nos 
treinos, e conseguir resul-
tados rápidos. A coordena-
dora do Departamento de 
Nutrição do Centro Univer-
sitário Celso Lisboa, Juliana 
Pandini, alerta, no entanto, 
que é preciso cuidado. O 
consumo sem acompa-
nhamento adequado pode 
provocar reações adversas e 
até mesmo intoxicação.

- Usar suplementos por 
conta própria, sem indica-
ção médica, pode causar 
uma série de efeitos colate-
rais, como sobrecarga renal 
ou hepática, além de dese-
quilíbrios nutricionais - diz 

Juliana, que recomenda que 
pessoas com sinais de fadiga 
crônica, baixa imunidade, 
problemas de pele, unhas 
quebradiças e cabelos sem 
brilho procure um profis-
sional de saúde para identi-
ficar a necessidade de algum 
suplemento.

A nutricionista explica 
que os produtos podem 
ser indicados para atletas, 
gestantes e em situações 
específicas, como deficiên-
cias nutricionais. Apesar 
de não substituírem uma 
alimentação saudável, 
baseada no consumo de 
alimentos naturais, ricos em 
vitaminas, minerais, proteí-
nas e fibras, eles podem ser 
necessários quando a quan-
tidade de nutrientes consu-
mida nas refeições não é 
suficiente.

No topo da lista de mais 
procurados, estão as prote-
ínas em pó, multivitamí-
nicos, ômega-3, vitamina 
D, colágeno e probióticos. 
Cada um tem uma indica-
ção e Juliana explicou os 
benefícios de cada suple-
mento. Confira.

Dona Comunicação
Assessoria

Consumo sem acompanhamento adequado pode provocar reações adversas e até mesmo intoxicação

Especialista alerta sobre 
cuidados com suplementos
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Concentração
Para quem está em busca de melhorar a função cognitiva e o foco mental, o 

Ômega-3 pode trazer benefícios. Já as vitaminas do complexo B, especialmente a 
vitamina B12 e a vitamina B6, são importantes para a saúde do sistema nervoso e 
para a função cerebral, diz a especialista da Celso Lisboa.  Fosfatidilserina, acres-
centa, pode ajudar a melhorar a memória e a concentração.

Ganho de massa muscular
Se a intenção é ganhar massa muscular, a proteína em pó (Whey Protein) 

pode ajudar, pois fornece os aminoácidos necessários para a síntese de proteínas 
musculares e a recuperação após o exercício. Já a creatina ajuda a aumentar a força 
e a resistência, além de promover o crescimento muscular.

Pele
O colágeno é importante para manter a elasticidade e a 

firmeza da pele, além de ajudar na redução de rugas e linhas de 
expressão. A vitamina C contribui para a produção de colágeno 
e tem ação antioxidante.

Cabelos
A biotina, conhecida como vitamina B7,  é essencial para a 

saúde do cabelo, pele e unhas, mas deve sempre ser prescrita por 
um profissional de saúde. Muito procurada, a vitamina ajuda a 
melhorar a circulação sanguínea no couro cabeludo e promove o 
crescimento saudável dos cabelos.

Emagrecimento
A cafeína pode aumentar o metabolismo e a queima de gordura, 

além de reduzir o apetite. Já as fibras contribuem para a sensação 
de saciedade e ajudam a regular o trânsito intestinal. Os termogê-
nicos naturais, como chá verde, pimenta caiena e gengibre, podem 
aumentar a taxa metabólica e auxiliar na queima de calorias.



Grafite é arte, pixação 

é depredação. Esta no 
premiado Marco dos Corais 
foi alvo de 1 “elemento”, 
como se diz no vocabulário 
policial, que, para garan-
tir 15 minutos de fama, 
achou pouco e postou o 
ato de vandalismo contra o 
patrimônio publico em suas 
redes digitais, confirmando 
falta de inteligência, no 
tempo em que a “artificial” 
vem ganhando espaço. Pelo 
visto, a natural também 
falta em quem se pendura 
em cordas (eu imagino), no 
1/2 da noite, para rabiscar 
neste edifício em ruínas, no 
Centro de Maceió. Não quero 
nem imaginar 1 queda dessa 
altura. Em ambos os casos, 
falta-me adjetivo qualifica-
tivo. Ou será “desqualifica-
tivo”???

E por falar em delícias de amigos 
que a Vida me deu, Sílvio, Angi-

nha & Caio Eugênio tem dom 
e sensibilidade para fotografar. 
Seus trabalhos são incríveis. Seja 
casamentos, ou qualquer outro 
tipo de eventos, se registrados 
por eles, seguirão assim pela 
eternidade, impecáveis com 
selo de excelência Estúdio Sílvio 
Eugênio. E fechando o familiar 
quarteto, a também fofa, Lara, 
que, aos 11 anos, vai muito bem 
nos estudos e nos esportes. 
Adoooro-os

Além de cunhados, Welling-

ton Theotônio e Patricia Amo-

rim são muito amigos e assim 
o mega empresário recebeu 
a especialíssima oncologista. 
Delícias, esses meus amigos

E por falar em família, per-
guntei se Marcelinho Freire e 
Iracema Ferro estavam conver-
sando entre si, mas coinciden-
temente, estavam ambos, ba-
bando seus respectivos netos. 
1, o  pequeno José, filhote de 
Fernanda & Lucas, que comple-
tou 6 meses ontem, enquanto 
a outra, baba pelo neto Miguel 
que aos 6 anos, e muito denga-
do pela mãe, Isabelle, é a “cópia 
fiel” do pai, Thiago. Ê genéticas 
arretadas essas desses meus 
amigos

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Felipe Camelo

Felipe Camelo

Felipe Camelo
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E m 2023, o desmata-
mento no Brasil caiu. 
Na conta que consi-

dera todos os biomas nacio-
nais – Amazônia, Cerrado, 
Mata Atlântica, Caatinga, 
Pampa e Pantanal – a redu-
ção foi de 11,6%. O cálculo 
faz parte do Relatório Anual 
do Desmatamento no Brasil 
(RAD), lançado ontem pelo 
Mapbiomas.

Isso não significa que o 
cenário seja positivo em todo 
o país. Enquanto o corte da 
Floresta Amazônica despen-
cou 62,2% no ano passado, o 
do Cerrado disparou e, pela 
1ª vez, liderou o ranking da 
destruição. Foram 11,1 mil 
km² perdidos deste bioma, o 
que representa 61% do total.

Desde que o RAD 
começou a ser compilado, 
em 2019, é a 1ª vez que o 
desmatamento da vegetação 
nativa teve uma reversão de 
tendência, destaca Tasso 
Azevedo, coordenador da 
iniciativa. Mas a velocidade 
da destruição do Cerrado 
observada em 2023 preo-
cupa.

“O desmatamento no 
Cerrado foi duas vezes e 
meia maior que o observado 
na Amazônia em 2023. Se 
você pensar que ele ocupa 
metade da área comparada à 
da Amazônia, proporcional-
mente, é como se o Cerrado 
estivesse desaparecendo 
cinco vezes mais rápido”, 
afirma à DW Azevedo,

Em todo o Brasil, menos 
de 1% das propriedades 
rurais devidamente regis-
tradas no Cadastro Ambien-
tal Rural (CAR) teve indício 
de desmatamento em 2023. 
Mas elas fazem um grande 

estrago: são responsáveis 
por 89% da área de vegeta-
ção suprimida no país.

O epicentro do 
desmatamento
Outro registro captu-

rado pelo relatório é a frente 
de destruição que avança 
pelo Matopiba. A região, 
acrônimo para os estados 
de Maranhão, Tocantins, 
Piauí e Bahia, é a fronteira 
agrícola em rápida expan-
são e respondeu por quase 
metade (47%) de toda perda 
de vegetação.

“É a primeira vez que 
um estado fora do bioma 
amazônico lidera o ranking 
do desmatamento. O Mara-
nhão, embora tenha uma 
pequena área de Floresta 
Amazônica, é principal-
mente coberto por Cerrado”, 
comenta Azevedo.

De 2022 para 2023, o 
Maranhão saiu da quinta 
posição para a liderança 
entre os estados, com um 
aumento de 95,1% do corte 
de vegetação. A maior parte, 
87% dos casos, não foi auto-
rizada pelos órgãos ambien-
tais responsáveis.

O estado do Piauí, por 
outro lado, foi o único do 
Matopiba a registrar queda 
de 1 ano para o outro. 
Segundo especialistas ouvi-
dos pela DW, a explicação 
pode estar na nova política 
estadual de prevenção e 
combate ao desmatamento 
ilegal. Uma lei estadual 
obriga proprietários rurais 
a manterem 30% da vege-
tação de Cerrado como 
reserva legal, acima dos 20% 
estabelecidos pelo Código 
Florestal.

Mudança de foco
O aumento da fiscaliza-

ção na Amazônia em 2023, 
promessa de campanha 
do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva, é a princi-
pal causa apontada para a 
queda do corte de floresta. 
A retomada do Plano de 
Ação para Prevenção e 
Controle do Desmata-
mento na Amazônia Legal 
(PPCDAm), criado em 
2004 e abandonado pelo 
governo de Jair Bolsonaro, 
prevê ainda em sua nova 
fase o incentivo a atividades 
produtivas sustentáveis e o 
ordenamento fundiário e 
territorial.

Uma das hipóteses é que 
a maior vigilância sobre a 
Amazônia pode ter empur-
rado a indústria ilegal para 
o Cerrado. “Desmatar custa 
caro. E como estamos neste 
momento de maior restri-
ção na Amazônia, quem 
financia o desmatamento 
pode ter mudado o foco 
para o Cerrado”, analisa 
Azevedo.

Uma outra possível 
explicação para o cenário 
é a nova regulamentação 
ambiental europeia. Apro-
vada em abril último, a lei 
proíbe a importação de 
produtos vindos de áreas 
com desmatamento iden-
tificado até dezembro de 
2020. A regra, que passa a 

valer no fim do ano, tem 
um outro componente: 
os produtores que dese-
jam exportar para a União 
Europeia terão que estar 
de acordo com a legislação 
nacional.

Segundo o RAD, pelo 
menos 208 mil eventos de 
desmatamento acontece-
ram no Brasil após dezem-
bro de 2020 totalizando 49 
mil km² – uma área maior 
que a da Bélgica, onde fica 
a sede do Parlamento Euro-
peu. Se a regulamentação 
for levada ao pé da letra, 
230 mil propriedades rurais 
brasileiras estariam impedi-
das de vender seus produ-
tos ao bloco.

Caatinga e Pantanal
Na Caatinga, o desmata-

mento subiu 43,3% em 2023 
em relação ao ano anterior. 
Um dado que chama a 
atenção é que cerca de 4 mil 
campos de futebol foram 
desmatados no bioma para 
a implantação de usinas de 
energias renováveis – eólica 
ou solar.

“No caso da energia 
eólica, há uma certa rigidez 
quanto ao local de sua imple-
mentação, que depende da 
existência de ventos. Mas 
para energia solar não tem 
desculpa, não dá para enten-

der como alguém pode 
financiar um projeto de ener-
gia renovável, verde, limpa, 
com desmatamento”, critica 
Azevedo.

Em 2023 o Pantanal 
registrou um aumento de 
59,2% no desmatamento em 
relação a 2022. A quase tota-
lidade (99%) da destruição 
se deu dentro de áreas priva-
das registradas no CAR e 
principalmente na cidade de 
Corumbá (MS).

Os eventos extremos de 
seca no bioma são aponta-
dos como um dos vetores 
do desmatamento. Como 
uma área maior não tem 
sido mais alagada, terras do 
Pantanal têm sido converti-
das em pasto plantado. Nos 
últimos 30 anos, o bioma 
perdeu 60% da cobertura de 
água.

“O desmatamento de 
florestas e savanas para 
a formação de pastagem 
exótica acontece em grande 
escala. A preservação dessas 
áreas florestadas e o manejo 
das pastagens são funda-
mentais para a manuten-
ção da biodiversidade de 
fauna e flora, em conjunto 
com os sistemas tradicio-
nais de pecuária do Panta-
nal”’, explica Eduardo Rosa, 
coordenador da equipe do 
Pantanal do MapBiomas.

Alberto Araújo/Amazônia Real

Apesar de redução na Amazônia, devastação no Cerrado cresce e bioma lidera ranking do desmatamento

Desmatamento total cai 
11,6% no Brasil em 2023

DW.com

Desmatamento na Amazônia despencou 62,2% no ano passado
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